
ADAGIÁRIO GAÚCHO 

Victor Russomano 

Vire RusgastAxo, médico é bechdrel, não fof openas o militante 
alo politica, o deputodo à Assembléia do Fstado e df Câmara 

Federal, surpreendido pela morte ém pleno alipidade 
= dlscuramea durante e malogrado campanha presifenci 

também, ce sobretudo, um estudioso tendo exeretdo q 
estabelecimentos secundários é superiores de Polotas, au 
Publicou, em sua mocidade, <A escraviitão sesta da mulher 
bunda em Portugal. 
Grande do Sul”. 

pagistório gut 
dade ata. 

obra cdi: 
Em 1042, demos “História Constitucional do Jet 

O SAdogiário quicho” so gol publicado em J045. nd 
“povisto do Instituto Histórico e Geográfico do Fio Grande do Su”. 

Dida q significação e Importincia do “ddagiânio”, resolvemos, 
com d detida vênia, recditádo sesta revisto, pensando com isso gro 
porcionar-ihe motor divulgocto. Como se terá, do um trabalho propó 
é meticuloso, que revela, antes de mais nada, o carinho que ax comsas 
da terra mereciam q Vislor Rassômao, Não dutidamos que o capo” 
etalista possa respigarihe sentes, mos ninguém negard co autor o alté 
Hluio de ser, cndro nda, nm autôntico desbrovador nosso gênero dé 
pesquisas. Doi decorrerão mas possíuels deficiências, mas também ses 
mérito, quo date & Indigentlvel. 

Iniclamos hoje a publicação do “Adagidelo gaúcho” na esperança 
go que esta obra venha o estimular d interósso de quantos disponham 

Para ' 
mano encarecer o valor dor Epa ditos e igens amorosamente 

de renmidos por Pintor Ru 

Afora isso, seria desme- 

pitada repre 
sentação palcólágica da gente Brasileiro. do Rio Grande do. Gui. 

Tempo composto à noite e mulher que 
fof de outro, ólho néle, álho mola. 

Refere-se à inconstância da mulher 
que já teve relações de vida conjugal 
com outro homem. Ao mesmo nos pre- 
vine da inconstância do tempo, É a 
“gonna é mobile” da canção com o 
“pjuma al vento”. 

Cavalo dado não so olha o pêlo. 

é como quem diz que não se 
discutem as qualidades daquilo que se 
ganha de presente, sem estôrço. 

Terneiro flaco todos lo pialam. 

Este adúgio £ o primeiro da série no 
qual se observa a nota regional, prin: 
cipalmente a influência platina, tão acen- 
tuada no linguajar dos nossos gaúchos 
da vida pastoril — Flaco — adj 
fraco, enfraquecido, um tanto magro 

, segundo Romaguéra Cora, você 
Bulo castelhano empregado em ver de 
fraco, — Pealar — verbo transitivo 
(corrução de pear): prender o animal 
pelas mãos ou patas dianteiras, atirando 
nestas o “laço”, quando o animal vai 
correndo; enganar, ar outro cair numa 
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esparrela, — Dada a grande significa- 
ção désse vocibulo, vamos transcrever o 
«ue, sóbre à ação de pealar, o “pealo”, 
nos dizem Roque Callige e Romaguera 
Corrêa. Hã várias maneiras de pralar. 
Os mais interessantes são: a) O pesto 
de exibarra, que consiste cm atirar-se 
o laço, fazendo-se um ripido movimento 
de torsão com o punho, de modo que 
a srmada do laço (Inçada) se aj 

de dlho Branco, que nunca 5º amansa 
de um todo: indomável. Não conhe- 
cemos o registro do têrmo nos vocabu- 
Vários citados, — Relancina == subst. de 
relance, mas é empregado como locução 
adverbial — de relançina, que quer 
significar repentinamente, ligeiramente, 
a soil doiseam — Avisanos 0 adágio 
do perigo que hã em confiar em tais 

na frente das mães do animal; b) o 
pesto de sóbrelombo, que é feito com 
armada grande no laço e atirado por 
sôbre o lombo do animal, enlaçando- 
lhe as pernas (patas traseiras). — En. 
comia, à cada insiate, O cmpréga 
dêsse têrmo cm sentido figurado, Ex: 

O tatu descem a serra 

com fama de laçador; 
sina laço, bots laço, 
bora pealos de amor. 

(Quadra popular) 

O laçãe é uma das primeiras façanhas 
dos paris das estâncias, 
No nosso caso, aplica-se 20 individuo 

de que todos abusam, porque ninguém 
O teme. 

Laranjeira carregada wa Beira dis estrada 
ou é azéda ou fem mrarimbondo. 

Quando uma cousa boa, na aparên- 
cia, mão É desejada, É porque tem, na 
realidade, algo que repele o desejo de 
posstaisda, 

Mulher e barro... pelo meio. 

Hã uma nota sensual, equi, Encerra 
um conselho a ser utilizado quando, em 
viagem, hesitamos ma travessia de um 
pequeno Lodaçal. 

Caralo de ólho de porco, mulher que 
foi de outro e homem de fala fima, 
cuidado com a relameina, 

Surge, de novo, a figura da mulher 
ue amou, uma vez, como a de uma 
mulher da qual se deve sempre descon- 
fiar, — Olho de porco se diz do cavalo 
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sêres,  princip no homem cu- 
ja voz é de timbre cfeminado... Em 
João Simões Lopes Neto, um dos mais 
perfeitos escritores do regionzlismo gua- 
«ho, encontramos outra * modalidade: 
“Cavalo de ólho de porco, cachorro 
entao, homem de fala fina... sEmpRs 
de relancina”. Aqui se inclui o cão 
«ue não late, que é o temível, Em todos 
predomina, porém, o conselho de des- 
confiar do homem que até na voz en- 
gama. 

Deragar pelas pedras ou do iranco no 

pedregulõo ou Mais devagar pelar 
pedrar; Não se apure que é lançante, 

São todos Estes variantes de um mesmo 
adágio. — Lançamte — grande declive 
num cérro ou coxilha. Lembram o cui- 
dado que se deve ter nas dificuldades da 
vida, evitando, então, Os juízos & atos 
precipitados. Também são usados a ti- 
tolo de conselho, quando, por exemplo, 
«em roda, alguém conta algum fato que 
poste fecir a suscetibilidade de alguma 
pessoa presente. Eo narrador lego com 
preende... 

O ólbo do dono engorda o boi. 

Sentido claro da necessidade da vigi- 
Jância direta sôbre os nossos negócios, 
que não prosperam, quando dirigidos 
por prepostos. 

Ten o élho maior do que a barriga. 

Acusa O ambicioso de riquezas que 
excedem à sua subsistência, Equivale 
ao adágio crioulo argentino: “Tiene 
grande el ojo que el buche”, 



«À melhor espiga É para o pior porco. 

São as injustiças da sorte, que é 
cega. Um indivíduo tem sorte sem me- 
recé-la. 

E melhor andar é roda que rodar. 

Rodar — verbo: ato do cavalo que, 
froteando ou galopando, cai para a 
frente, arrastando à pessoa que o monta 
na queda. O cavaleiro quando ágil, 
pode sair de pé, como: sucede com os 
campeiros. No sentido figurado: sair-se 
mal, ser enganado ou infeliz num ne- 
ócio, — Sendo um aviso para a vida 
material, aplica-seo à vida moral tam 
tim. Preterivel sempre evitar andar 
depressa, onde há probabilidade de um 
clesastre, 

O mate das senhoras de Morais ou O 
tafé do João Cardoto, 

Equivalem-se, Varia, apenas, a bebida, 
Naquele, € o mate, mais próprio da 
regido messioneira; aqui, é café, usado 
em maior escala no Sul, porque Este 
«iito foi registrado no Basílio, estação da 
estrada de ferro Rio Grande-Bagé A 
explicação que daquele nos dá o Pe. 
€. Teschaver 8. |. serve para o segundo, 
mibitatis muntando “Diz-se quando se 
oferece e depois não se di o oferecido, 
como. fizeram as senhoras de Morais, 
que costumavam obrigar as suas visitas 
a esperar por um mate. Mas prepara- 

asenço com muita demos, permartanto 
Ora se O queriam com erva das Missões, 
depois com a do Paraguai, ora se com 
leite ou com açócar ou sem de, pas- 
sando-se assim mais de duas horas, até 
«que, Finalmente, à visita tinha de sair 
em jejum”. (Remista do Instinto Fis 
térico e Geográfico do Rio Grande do 
Sul — WI e IV trimestres — Ano VI 
= — “A Erva-Mate na História 
e na Atualidade”). Esta aplicação, diz 
e autor citado, colheu na Revinta His 
tórica de Exardo. — Acérca de “o mate 
de Jolo Cardoso”, pode-se ler o episó- 
dio nos “Contos Gauchescos”, de João 
Simies Lopes Neto, pág. 59. 

Quem não apiienta bula Não ata porem 
gos nos tentos. 

Perongo é uma espécic de cucurbitá. 
cea, de cuja cabaça se fazem cuias de 
mate e servem também para depósito 
de úgua potível, nos ranchos pobres. 
Deriva do quicbispurenca. — Temos: 
duas tiras estreitas de couro com que 
se ata 6 laço encodilhado na parte pos- 
terior de lombilho. Servem ainda paca 
amarrar gutros objetos, cômo o poncho. 
Exemplo: 

O tatu foi encontrado 
Li no cêro de Batovi, 
Levava oficio nos fentor 

Para o General Davi. 

(Quades do tempo 
dos jfarnpos). 

Tentos é plural de tento, tira fina de 
lonça (couro despido de pélo). Vorá- 
balo de origem platina — demto. — 
E hábito do gaúcho viajar trazendo po- 
rongos presos ao lombilho. Quer o 
adágio significar que o homem não deve 
ser “prosa”, provocar conflitos que êle 
não tem fórça para repelic. Enfim, é 
o mesmo: “quem não pode com o tempo 
não inventa modas”. 

Não censwre dor alheia quem munca dos 
res sentine. 

Nota — Este e alguns que se seguem 
são adágios em forma poítica. Extrai- 
dos quase todos do “Cancioneiro Guas- 
cm", de joio Simbes Neto, € ag 
incluídos porque são tidos pelos folelo 
ristas, em geral, como elementos pre- 
ciosos, os cancioneiros, Para Ésse autor, 
essas formas, embora sendo “alheias à 
nossa maneira”, já estão “incorporadas 
nos descantes locais, om geral”. Além 
disso, mesmo sob as vestes da poesia, 
valém essas Formas como verdadeiras 
sentenças, 

A pedra grande jaz sombra, e a sombra 
não pesa nada. 

Parece querer significar que só vale 
a cousa em si isto é que o homem 
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pode dar de si, apesar do seu vali- 
mento, cousa inútil. 

Ouem vê ama bagualada, vê mais ums 
culto do que pêlo, 

Bagualada — qanção de haganis”, 
Hagsial — potro que ainda não sofreu 
galope; cavalo recentemente domado, 
emprega-se como adjetivo no sentido de 
arisco, espantadiço, abrutalhado, refe- 
rindo-se a outros animais que fogem da 
domesticidade para o campo, como a 
ovelha, o cachorro: aquéle cachorro fi- 
cou bagual. Aplica-se ainda às pessoas 
quando se quer dizer que têm pouco 
trato. Quando sé queria qualificar o 
boi cu cachorro, usaease chimarrão, 
mas hoje não é corrente. Exemplo: 

“Eras bagual matreiro e quebralhão 
Que couce e manotaços mencavas 

Forte touro que o laço rebentavas 
Furioso, atrevido, chimarrão”. 

(Poesia do Cap. Marques de 
Oliveira contra o tirano Rosas). 

Bagual é palavra derivada: do arau- 
cano — cabial que, mos pampas argen- 
tinos, deu o hapual, usádo no Rio Gran- 
do do Sul. No caso, O adígio exprime 
a confusão das multidões, nas quais. de- 
saparecem os característicos individuais 
para predominar o “wilto”. Quer, 
Fim, significar que não se pode conhe- 
cer o péle na multidão. 

A galinho e a mulher não se deixam 
passear: a galinha o bicho come, a 
mulher dá que falar. 

Nota-se a “desconfiança” do gaúcho 
na concessão à mulher de qualquer faci. 
Jiclade. 

Não vive ninguém mo mundo sem ter 

Of Jens IHEmigÕE. 

E à dolorosa filosofia do mundo... 
Hã como que um “fatalismo” nesta 
confissão. 
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Quem anda fora des pagos, mada deve 
Jer arrogante. 

Pagos — do latim pages, aldeia, lugar 
pequeno. Equivale a lares, penates, 
habitação. Lugar onde se nasceu; o 
cincia, à querência, O poitado, & tiva 
nicípio onde alguém mora qu de onde 
é natural, E um dos vocibulos de mais 
uso e vemolo, à cada passo, pronun- 
ciado qu escrito, na linguagem popular 
ema poesia, Vive néle, pois que é usado 
ne plural, o amor pela terra natal. Exem- 
plos: 

“Meus papos não são daqui 
Nem daqui cu quero ser. 
Meus pagos são Quarai, 
Onde nasci, vou morrer”, 

“Quando, im lá dos meus fagos, 
Muita menina chorou. 
Eu também chorei um pouco 
Por uma que lá ficon”. 

Contém o adágio um conselho. Quan- 
da em terras estranhas, longe dos nos 
sos, convém elominar os seus impetos, 
pelo desconhecimento do terreno, etc. 

Ningudor abure dos oxtros por mais que 
seja pimpão, bois sucede ver-se st 
exera a pé, de freio na mão. 

Euera — homem destemido, desabu- 
sado, valente. Io confundir com exê 
ra, ferida incurável que se forma no 
fio do lombo, proventente dos arreios. 
O gaúcho que é visto a pé, carregando 
o freio, toma unk aspecto de vencido... 
E como o soldado que perdeu as armas 
e se retira, — Aconselha-se, aqui, a não 
achar ninguém fraco, timido. 

Quem no mundo não arrisca, não gonha 
nem perde mada. 

É mais profundo do que o nosso 
vulgarissimo: “Quem não arrisca não 
petisca”. Neste incita-se a procurar à 
sorte; naquele, se não dá, também não 
tira, deixando-nos com o que é mosto,



Tenho mêdo da noulher e da rabiça do 
arado, 

O memo espiio de deseêniiana, 
açêrca da mulher, e mesmo até O receio 
de que a mulher lhe trará encargos 
pesados. 

Quer anda cego de amor, não sabe se 
É noite ou dia. 

É uma definição exata da paixão que 
cega, tornando o homem estranho ao 
mundo que q cerca, a não ser em rela 
ção do objeto da sua afeição, 

O marmelo é bos jrula, engranto não 
apodrece, 

Significa que tudo é bom, enquanto 
não fôs atingido pelo mal. Também 
significa que o que é bom pode, um 
dia, Sec mau. 

Que o milho plantado terde, dé perdão, 
não dd espiga, 

“Tudo tem o seu tempo, na vida, isto é, 
não devemos esperar o que desejamos, 
quando não soubemos aproveitar à oca. 
sino. 

Segrédo muito encoberto É senipre muito 
Er 

Sempre a “desconfiança” da alma do 
gaúcho. 

O sção Brigow com a brata c a pane 
Jima cais, 

Paréce-nos o equivalente do “briga a 
anda com o rochedo, vai o Maritro no 
melo”. E que sempre resulta mal a 
quem se vai meter entre os que lutam, 
sem nada ter com isso, 

Dizetr que o cigarro tira as migoar do 
coração. 

€ guteho gosta de cigarrd, que Elr 
usa feito de palha séca, 

Vou fazer a despedida que fêz o co 
chorro magro. - 

dssim faz amuite que come, bebe à 
vontade e sai sem agradecer 0 obsíquio, 

Tiso-tico no ferreiro, quando chove são 
se molhada 

Parece significar que o homem es 
* perto, “escovado”, sabe evitar dissabores. 

Quem fem ndo não se chega, quardo 
o Fóuro escarita é berra, 

Referese à coragem de que é preciso 
para alguém se aproximar de um homem 
que embrabeceu 

Lagoa que são Fem junco, que Jagos 
pode ser? 

rica =— planta com se prepa- 
o os Eoledadãs «dos Tombilhos. E 
usado como sinônimo de Jombilho, Aqui 
é usado no sentido próprio de planta 
que di em lagoas e pântanos, — Refe- 
re-se — parece-nos — a que um homem 
eu mulher deve possuir atributos matu- 
cais, A barba, por exemplo, no ho 
mem... 

Ninguém de pára imengitilo frente df 
seras da porteira. 

Nas se deve confiar demais em certos 
momentos € lugares. -Figuradamente, 
alguém se posta janto à porteira, certo 
de que as varas 6 protegerão da disparada 
da tropa — o que pode falhar. 

Quem siver filhas no mudo são fale 
das mal fotadas. 

Compreende-se, fácilmente, o sentido 
ea aplicação do conselho. 

As pedras rem serem pedras sentem os 
golpes que lhes das, 

Pois, se mesmo as pedras sentem, 
Cem irnapiar que 0 former possa rE- 
ceber golpes, impassível, sem reagir? 
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Inda ninguém cantor glória que não 
atabe chorando. 

São as alternativas da vida. Ensina- 
nos a não nos vangloriarmos ficilmente, 
porque a sorte pode mindar, 

Muito fraco É o “carreira! que tem 
dem cavalo 58, 

Coreirista — q e dedica aque 
ridas de cavalos e as aprecia. Na vida, 
deve-se sempre pensar que, de um dia 
para outro, nos pode faltar o que jul- 
gamos infalível, 

Ninguém des 
são de ali 

bra o sem peito com tem 

É o conselho que, sob uma forma 
sentenciosa, faz desconfiar do alívio das 
contidências, paca os noise males im- 
terigres. 

No mais duro par d'espinho masce vma 
rosa fragrante, 

Irnagem poética do milagre do bem 
e da beleza nascer do mal ou da fesl. 
dade. Nun coração empedernido pode 
mascer uma afeição. 

Você diz que me quer fem, e sempre 
so lombo me vem, 

Refere-se, figuradamente, aos castigos 
morais que ao ente querido infligs O 
que diz amio, : 

Quem tem janela do vidro, não deve 
atirar pedrada. 

Ecquirade ao “ope tem telhado de 
video não atira pedra nó telhado do 
vizinho”. Aplica-se a quem, tendo falhas 
na sua vida, pretende constar 05 outros. 

Uma orelha ruim põe am rebanho a 
perder. 

E a verdade das mis companhias na 
diceção da nossa vida, 
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Dizem que o male afoga ar mágoas do 
Coração. 

São as virtudes do mate de que à 
gaúcho usa e abusa. 

A fumaça É conte fina, vara parede dos 
erada, 

Lemos, nos “Contos” de Eça de Quei- 
15% — 6 “Jook Matias” — & Seguinte, 
que também nos dá a idéia encerrada 
no adágio; “Já, porém, no tempo dz 
Aristóteles, se afirmava que amor E 
fumo não se escondem c do nosso cer- 
rado José Matias o amor começou logô 
a escapar, como o fumo leve, através das 
fendas invisíveis duma casa fechada que 
arde terrivelmente”, — Parcce-nos- que 
Esse É q sentido: o fumo denuncia à 
fogo, 

Corre o galgo etris da lebre; o cão da 
perdiz tem faro. 

São dois adágios mum só, mas é fãeil 
compreender-lhes o sentido: a cada um 
o seu dever. 

Todo o barato gar caro, 

De grande e cotidiana aplicação 
Vulgarissimo. 

Não hã vidro que não quebre. 

Hi referência à fragilidade de certas 
cousas, Por extensão, refere-se à fragi- 
lidade de certas virtudes. 

Quem quiser ser Bem querido, não 14 
nrostre afeiçosdo 

O gaúcho prefere reservar-se no sen 
timento afetivo à expandilo, mesmo aos 
alhos do objeto dessa afeição. 

O alfiniie retro am qualquer parta 
Je esconde. 7 

Para quem é modesto fácil é evitar 
os quinas.



“Ou ir o sea segrdo não com à 
mulher catado a malher 
PE a Ei ti 

E o mesmo jentimento de descon- 
fiança para com a mulher, que já trans- 
pereceu em gutros adígios citados. 

Tóda s volts dos armoios procura O sem 
natural, 

É a tendência dos séres c das cousas 
«pure não escapam Às Leis maturais, quando 
entregues a si mesmo, Em francês, diz- 
se: “iClhassez le meturel, df reviendra au 

Eeop”. 

Tiririca do banhado, quando ebone, não 
se molha, 

É à invulnerabilidade de quem, por 
natureza ou hábito, resiste a certos acon- 
ei quie, para os outros, são ofen- 
sivos 

Três contar Bi neite mando que ne Jar 
em muito maio mulher velha, moite 

esenra, cachorrada no quintal, 

Fácil é a compreensão dessa quadeinha 

do ferro coa ferrugem, o tempo todd 
consome. 

Diz da ação destruidora do tempo e 
contra, ainda à persistência efê 
mera do amor ou da dor, 

Em qualquer pocinho dápus Dent pode 
fazer um peixe. 

E o poder onfmodo de Deus que aqui 
se registra, ensinando-nos que 
acontecer neste mundo. 

Nas ondar dó mar se criam Peixes que 
medem bem. 

85 em meio próprio é mos 
ser perfeitos. é pe pode 

o pode . 

Botam panela no fogo, mas não sabem 
Fem perar. 

Refere-se à inabilidade de certas pes- 
soas como, por exemplo à das mocinhas 
casadouras. 

Sapatinho acalcanhado mo monturo já 
deixei. 

O que não presta deve ser abando- 
nado. 

P'ra tuto É preciso sorte, até p'ra lavar 
também. O alia que mão fax sol, 
róspa não “quars” Gem, 

Quarta — diz-se da roupa ensaboada, 
posta, geralmente, ao sol, para clarear. 
— Reconhece-se que a sorte nos acom- 
panha até mesmo nos atos minimos da 
vida, E um fatalizmo evidente, 

Te te despedes de mim como a cara 
deixa a cobra, 

Ea despedida de quem não voltará 
mais. 

Não há desgraça no mundo que não 
Feja omira major; mem conta boa sé 
encosrra que não baja outra melhor, 

Mo mesmo tempo que nos ensina “a 
ver na despraça o consôlo de que pos 
deria ser pior, nos dá a Es ce 
“melhor”, quando temos o “bom”, 

A manga dágua que cal leva tudo de 
arrastão, 

E o impeo invencível das paixões, 
na sua fúria destruidora, 

A cêrca de pedra é falsa, a cobra al 
faz sem minho, 

A maldade se aninha nos corações 
falsos. 

Quer fez mal fenr sem cattiço, 

A má ação, cedo cu tarde, encontra 
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Quem camta refresca a alma, contar ado- 
qa o sofrer; quem conta zomba da 
morta, cair ajuda a siver. 

Encerram-se, nos versos dessa quadra, 
do “quem canta seus males espanta”, 
da poesia popular português, 

Eu poserno a emiuba cara, coil quand 
governa d JWa, 

E o amorpróprio intenso do gaúcho 
que, individualista convicto, não tolera 
a submissão aos outros, e, rei em sua 
casa, não admite a intromissão de outros 
nos seus negócios & assuntos. 

Braba como potrenta mal marcada, quan 
do de cola alçada se olvprota. 

Potranca — [eminino-de pelraneo ou 
poíre Filha de égua de um até dois 
anos. Cândido de Figueiredo define 
potranca corno “égua nova de menos de 
3 meses”, arcade — de marcar (ferrar, 
no Norte). Aplicar a marca, fazer o 
serviço da marcação, que É o ato de 
marcar os animais de uma estância e 
que se realiza, em fins de agóso e 
principio de setembro, quando à safra 
é boa. — Cola — cauda de certos ani- 
mais. É têrmo português muito anti- 
quado, mas muito usado no Sal. É vos 
cábulo castelhano, Os gaúchos, coma 
um requinte, costumam atar a cola do 
cavalo por vários modos, — O adágio 
se refere à mulher que, desabrida e vio- 
lenta, insiste contra tudo, 

Agarrado como carmipato na costela de 
areal peludo. 

Diz-se da pessoa que, impertinente- 
mente nos persegue, mesmo quando ix 
faz por afeição. 

Corre nais que uno bagual com tm couro 
era na cola, 

A rapidez da fuga de quem sofreu 
um vexame, Exprime a velocidade das 
cousas que passam. 
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Queens paro p'ra se casar, qui pro ca 
minho do céte. 

E a felicidade que, geralmente, inunda 
o coração dos noivos. 

A mulher é como gato que mia, quando 
Namora; Porém, eism que Je cata põe 
dr unhas de fora, 

Sempre o mesmo juízo irônico sbbre 
a mulher. Refere-se ainda à mudança 
do caráter da mulher, no casamento, em 
confronto ao noivado, 

euentar dgua para outro fomar mato. 

Preparar alguém um negócio e outro 
birar-lhc as vantagens, os proveitos. Mais 

própriamente, aprontar a moça para ou 
tro gorála, É a explicação de João Si- 
moes Lopes Neto. 

Quando urubu auda sem sorte, não dá 
galho de par que o agitente. 

Quando se anda mal não se encontra 
apoio (Simões Lopes Neto). Quando 
nos falta a sorte tado nos falta, 

Tostado, entes morto que cansado. 

Tostado — cbr de pélo de cavalo. São 
reconhecidas as mis aptas adêsses 
animais. 

Tordilho amigua é melhor do que canoa, 

Tordilho — côr do animal cavalar 
oa muar em que predominam os pêlos 
brancos. Há diversas variodades.  Deri- 
vado de “tôrdo”. No Norte, a esta 
côr supõe Romaguer Corrês, dão a 
denominação de “russo”. Aqui se exale 
tam as qualidades superiores dos animais 
dêsse pélo. 

sdpa mole, Boi gordo. 

«spa — chifre, corno, ponta, grama, 
quai ainda no animal,



sCarco rachado, cavalo gordo. 

Ambos os adágios se referem à expe- 
riência secular na alivulgação dos co- 
nhecimentos úteis, que são, aparentes 
mente, aprioristicos. 

Porongo sempre dá ente. 

Porongo — já registramos Esse você- 
bulo. — Caia — cabaça, ou cabeça de 

Pporonçgo, quase sempre 
tesda e Javrada, em que se tan 
bebe o mare, por meio de um canudo 
de metal: denominado — bomba Há 
cuias ode louça, barco, eto Deriva do 
guarani = faca — cabeça, — Certos 
indivíduos sempre dão de si resultados 
tertos, fácilmente previsíveis. 

O bipuã, em terra fórme, não corre; 
dropica e cai 

Biguá — pássaro que vive à superficie 
«dos rios das lagoas. Quem está fora 
das condições. habituais, isto &, do seu 
mero natoral, é incapaz de sair-se bem 
de uma emprêsa. Registro Simbes Lo- 
pes Neto mo seu “Cancionciro Guasca 
e méle se ridiculariza a façanha do al- 
mirante Saldanha da Gama que, sendo 
marinheiro, veio ao Rio Grande, du- 
tante a Revolução Federalista de 1893, 
para lutar, como soldado de cavalaria, 
pesecendo em “Campo Ouório”, vitima 

Cala macedo ui ffesindo mo sem par. 
— Quem é campeiro É no campo, 

Referem-se ainda éstes dois adágios, 
retirados do mesmo “Cancioneiro”, à 
necessidade de cada um se conservar 
dentro de sua. profissão, no seu lugar. 

Caio É como gente: enpans ma apa 
rência que é barbaridade! 

Cadlo — o mesno que cavalo, Dimi- 
nutivo de cavalo é o modo mais usual 
com que se exprime o nosso gaúcho, 
O amor déste, ou melhor, a intimidade 

do cavalo, na sua existência, faz com 
que o gaúcho lhe empreste as mesmas 
virtudes e os mesmos defeitos do ho- 
mem & vice-versa, 

Manso como malungo aguateiro. 

Mutungo — cavalo velho, mui manso 
da arruinado e sem imo e 
valor. Palavra sra lia com o 
sentido de fraco, débil. Aguaterro (em 
vez de aguadeiro) — é o animal que 
serve para puxar a carroça dágua. 
rivado do  hispano-americano aguaiero. 
Aplica-se o adágio a uma pessoa dócil, 
submissa, passiva, que não reage. 

Homem é homem, gato é bicho. 

De sentido e aplicação vulgares. 

O homem de olhos limpos é guapo e 
mão aberta; enidado com os verme 
lhos, mais cuidado com os amarelos; 
e toma fenência doble com 03 matador 
E baços, 

Tenéncia — cuidado, precaução, per 
severança.  Tenência doble — precaução, 
atenção dobrada. — São uma série de 

Fai que mem chimarrão esfomeado atrás 
da carpeação. 

Chimarão — não confundir com q 
mate sem açúcar, amargo, se bem que 
esta denominação deva provir daquele, 
Apesar das dúvidas existentes, empre- 
ga-se, como no adápio citado, no sen- 
tido de cão bravio, que habita o mato, 
cevando-se de animais que êle mata, 
Romaguera Corta diz que É pouío us 
do, mas, ainda assino, encontra-se mais 
comumente do que parece. E Gencao 
de cimarrem, usado na América 
nhola na acepção de animais e 
silvestres. — Carneação — ato care 
near ou esfolar a rês, depois de abatida. 
Aplica-se À pessoa ansiosa que corre do 
encalço de outra ou de algum objeto de - 
que tem necessidade. 
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Chimarrão sem churrasco é Laço sem are 
gola ou rélho sem açoiteira, 

Chimarrão (ou amargo) — mate sem 
açúcar! bebida usada no Rio Grande, 
principalmente na região serrana, Gra 

ças a essa tradicional bebida, consegue q 
gaúcho reparar os cfcitos da sua alimen- 
tação. cirnca, — Argols — é colocada 
num dos extremos do lago, — Açoiteira 
— no plural, se refere às pontas das rê- 
deas, com as quais se castiga o cavalo que 
se monta, No singular, é a extremidade 
do rélho ou rebenque, feita de couro. 
Sinônimo: coleiras Derivado do cas- 
telhano — azote, açoite, ou melhor, do 
hispano-americano — azolera, — Chure 
Paseo — ço de carne sangrenta é 
mal-assada sbre as brasas ou labaredas. 
E o alimento predileto dos gaúchos. E 
palavra hispáno-americana. — O adágio 
se vefere ac; por asim dizer, binômio 
alimentar — churrasco € mate amargo, 
Um sem o outro É incompleto, Posder- 
seia generalizar a significação no sen- 
tido de não haver comistas sem Bebidas. 

Praga de mimbu noz mala cavalo, 

A mã vontade de nossos inimigos não 
nos causa perigo algum, nem nos deve 
preocupar aquéle que tem interêsse em 
nos desejar todo o mal possivel, 

A vingança É dove, mas or frutos são 
amargos. A 

Na obra em que o colhemos, die E 
pósto nos lábios de um lusitano, mora- 
dor mo Rio Grande. A sua compreen- 
são E clara, 

A vida pele mais do que vma ponchada 
de onças. 

Poncbada — grande quantidade de 
qualquer cousa € que poderia encher um 
poncho, — Oras — moeda espanhola, 
— Refere-se ao nenhum valor do di- 
nheiro em comparação ao da vida. 
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Não é por estareear que se conheço o 
pingo. 

Escoircear — atirar a cabeça para cima 
& logo depois, em seguida, banxó-la, 
curvando, garbosamente, a pescoço. (Ro- 
maguera Corrêa foi o primeiro a regis. 
trá-loy. Diz-se, sómente, dos cavalos. — 
Pingo — cavalo fogoso, bom e vistoso, 
— Quer dizer o adágio que não é o 
aparato a prova real do valor de alguém. 

Temos boi ma dinda... 

Forma sintética, E comum, sôbre o 
leito das estradas de ferio, permanecer 
gado dos cumpos quórimos, que não 
são tapados. Quando iso se dã, o con- 
autor do trem precisa de prande cautela. 
— Aplica-se, por isso, 00 perigo imi- 
mente, a contratempo inesperado e vale 
ainda por um aviso. 

Touro do mes rodeio, domrilo em ro- 
deio alheio... 

Rodeio — ponto em determinada parte 
do campo onde se faz reunir e parar o 
gado, para apartear, contar, Separar, exa- 
minar e curar as roses, — Quer-se dizer 
que fora de lugar onde se vive perde-se 
parte do valor próprio. De touro pas- 
sa-se a tourito. 

Tirar lixiguana rem poncho. 

Eixigeanas ou lexipmanta — é uma 
espécio de abelhas (maribondos), que 
Tabriçam um mel muito saboroso, — 
Refere-se, ma fórma de adágio em com- 
pressão, ao perigo a que 50 expõe quem 
não toma certas precauções, do praticar 
certa ação: É ir atacar uma abelheira, 
sem proteger-se com um poncho. 

Gancho de lei não se acobarda de mada, 

Ea consagração do valor do “monar- 
ca das coxilhas”, Vale ainda como um 
incentivo.
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Pau que nasce torto, tarde ou Nunca Se 
exnfreiha + 

Põe à mostra a ação demorada ou nula 
da educação sóbre o individuo que & vis- 
ceralmente mao, É o registro doloroso 
da fatalidade da regeneração, que zomba 
dos processos de reformação individual. 

Caralo se coça em tóda a parte, menos 
em sirmmbela 

Urambela ou rmnsbena — Roque Cal- 
age cita o vocibulo, transcrevendo um 
trecho das “Roinas Vivas", de Alcides 
Maya, sem Jhe dar, porém, o sentido. 
Komagucra Corrêa nem o registra, Cân- 
dido de Figueiredo diz que é sinônimo 
de cubeba, espécie de cacto brasileiso. 

— Aplica-se ao fato de ser preciso co- 
nhecer-se com quem nos metemos. O 
valentão respeita sempre alguém. .. 

Nas pales sem bater no lombo. 

O cavaleiro deve, antes de cavalgá-la, 
acarinhar à montaria. Antes de fazer 
alguma cousa, deve-se procurar evitar 
surprésis. 

Génda na lenta cbnsa ata cena. 

E a observação do tempo. Quando, 
depois da chusa o campo ainda está 
lamacento e vem a geada; E sinal conto 
de chuva, 

Sem sorte conto menbm Fes cartiça. 

Carniça — Divergem 65 dicionaristas 
regionais. Callage, discordando da sig- 
nificação que lhe dã Romaguera Cor 
rêa, acha que é a rês morta abandonada 
no campo, em estado de  putrefação. 
Para Esto seria rês Que estã sendo es 
Fofada ou os restos da rés que se aban- 
dona no lugar onde foi ela esfolada, — 
De qualquer modo, enquanto se discute 
o valor do vocábulo, podt-se compreen- 
der a aplicação do adágio à vulgaridade 
do exemplo. E o caiporismo de quem 
tem fome e não acha pão, 

O que é do “home” bicho não tome. 

Parece significar que o que tem de 
ser será. Por outro lado, parece firmar 
que homem é homem... Para nôs, 
tem um sentido vago, ambiguo. 

Onde está 0 fome, está o perigo, 

A observação do filósofo: “homo ho- 
minis lupus”... 

Fagão de carreteiro em cima de outro É 
Sinal de desgraças 

Fogão — prande fogo que se ateia 
no chão e onde se retmem os tropeiros e 
grúchos para se aquecenem ou tomarem 
mate e assar os seus churrascos. Rogue 
Callage limita a expressão aos galpoes 
das estâncias. Nesse adágio, enuncia-se 
um preconceito aziago, com um fundo 
de superstição, 

A felicidade mão se juta com a riqueza, 

Confirmação mais literária de que uma 
não é corolário da outra. 

Triste e jura contro carançho eum tron- 
queira, 

Jurmru — tristonho, cabishbaisoo,  me- 
lancólico, pensativo. — Caramého — ave 
de ntpéia de aspecto tristonho (o carte 
cará). — Treonqueira — cada um dos 
grosos esteios que são colocados nas 
porteiras e em cujos buracos são intro- 
duzidas as Varas das mesmas. É, no 
linguajar expressivo da linguagem grú- 
cha, a clássica referência ao homem que 
estã triste, 56, desconsolado, “jurar”, 

Rebertaneatido que men rabo de tati no 
tombo de matungo lerdo. 

Rabo de tatu — rebenque feito de 
couro trançado não tendo cabo de ma, 
deira ou de ferro (Romaguera Corrêa), 
<om argola de ferro ou de metal na 
extremidade em que se segura, — Re- 
benque — chicote com palma de couro 
na extremidade, — Matengo — cavalo 
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manso, quase sem RIDERS inferior, 
Tem esta ex] comparativa, para 
nós, um duplo sentido. Evidençia a 
necessidade da energia e do incentivo 
aplicados a uma fria € incapar, 
Pode-se também figurar a fúria, o de- 
sespiro de que sa sente atingido por 
algo que lhe fax dar por paus e por 
pedras. 

Isto não É cancha fra caalo de tiro 
curto. 

Caucha — hogar onde se realizam 
carreiras. — Catalo — cavalo — quer 
alizer que cértas cousas não são para 
certos individuos, isto é Éstes não me- 
recem ou não podem conseguir aquelas. 

Orelha não é p'ra mala. 

Cada ser tem um ambiente que lhe é 
próprio, onde a vida é fácil c segura, 
Diz-se também dos individuos que se 
querem meter em assuntos ou atos para 

os quais faltam qualidades e para os 
quais o fracasso É certo. 

Boy lerdo roma dgira Inrea om morre de 
Jéde. 

Confirma que o prazer da vida é co- 
lhido pelos mais espertos e audazes. 
Quem se deixa ficar em casa, é ven- 
“Eido, cabendo-lhe À conformação com a 
desventura, Andares fortuito juval, 

Nas ba tropa sent bós corneta, 

Coreia —= animal vacum que tem 
falta de um dos chifres ou que possui 
um déles quebrado. Fala-se também 
de um indivíduo intrometido, que anda 
à atrapalhar outra pessoa; aplica-se, por 
analogia, ao animal defeituoso que é 
ido lo pelos outros, dos quais foge por 
não poder lutar e ao fugir vai dando 
trompásios, a torto e direito, Esse adá- 
Elo refere-se, comumente ao fato de 
sempre haver, muma fomilia cu socie- 
dade, um membro que se evade à norma 
do todo. Um filho mau, por exemplo, 
entre pais « irmãos dignos. 
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Boi sólto lambe-re todo. 

Aplica-se 30 póro da” liberdade que 
desfruta, alegre, alguém que é obrigado 
a se manter dentro da mais rigorosa 
disciplina ou submissão, 

Pobreza ponca é bobagem. 

É a demonstração dos espiritos fortes 
atingidos por grande desventara & sinal 
de altivez na reza, para enfrentar 
as adwersidades da vida. 

Como cachorro de cara, vale o pingo, 
pule cresça. 

Quer significar que, pelo sangue, pe- 
los ascendentes se conhecem os animais 
cos homens É uma variante de outros 
adápios sôbre a importância do fator 
herança na formação do caráter. 

A more é p'ra quem lhe roca. 

Outra forma do “fatalimo” do gaú- 
cho que, na sua vida cheia aven- 
turas € acidentes, na par e na guerra, 
sabe que a morte vem quando fôr a 
hora. á 

Sandade abafado É mágoa. 

E a expressão refreada da alma guasça 
que, quando prêsa da saudade, encontra E 
na confidência um lenitivo. É a ânsia 
do desafigo. 

Eu sou p'ra tóda a obra. 

Quando se sente alguém com capaci- 
dade, para qualquer emprésa, principal- 
mente, na paz é na guerra. 

Quem compereia de em filo, arrisca 
menos Perigo, 

Campereia — modalidade de compesr, 
iso É procurar, pelos campos, uma 
pessoa, animais ou qualquer cousa. Pro- 
curar, esquadrinhar. — De en filo — 
montar à cavalo sem arréios. — E a ob- 
servação de que vale mais andar sem 
criar complicações, para evitar perigos.



No poncho encombree tudo o que tem 
o gaúcho pobre, 

O gaócho faz dess peça de sua pi 
toresca im ia um uso universal. 
É como o dito de Bias, o fildsofo grego: 
tudo o que É mes trago comigo, 

O neutro de pé prova a ubda do vipente. 

Sinal deixado pela passagem de al- 
guém, que se procura Ou que se teme. 

Sempre que teu pingo sope chão em que 
pasto não brote, não derer ir « galope, 
ui déragar, vai a trote, 

E fácil compreenderse o conselho 
contido ma quadrinha: o de procaver-se 
«da existência oculta de alguém. 

Não atropela o petiço, se quiter cbegar 
ligeiro. 

Petiço — cavalo de estatura, 
qe não chegou a desenvolver-se, — 

à O mesmo que: devagar se vai no longe, 
o piano, preno. .. dos italianos. Pode-se 
ajeeda atribuir 20 conselho o significado 
de não se poder contar com as fórças 
de quem não chegou a desenvolver-se, 
ficando aquém do normal. 

Quem faz paga meste mundo. 

É a amesça do castigo que espera, 
aqui pa terra, cedo ou tarde, a quem 
praticou uma mi ação. 

Não dé mecha bens queimado que falha 
com a faisca, - 

É o uso do isqueiro de campanha 

e se refere ao fato de não falhar 
dciveot a ima Cabe 
mento (222). 

O brinquedo É como a cinza que não 
deixo a brata arder. 

A diversão combate o fogo da pai 
xão; mão a deixa exaltar-se, antes à 
amorntece, Será uma forma do “flir' ? 

A argola é que sempre chega primeiro. 

Refere-se à argola do Isço do gabcho. 
Quando atirado êste, aquela, pelo péso 
e maior velocidade, chega primeiro ao 
alvo. O plor é o que mais nos atinge. 

Tropa grande se corta em mais de mm 
lote pra que né mais ligeiro. 

Tropa — porção grande de gado va 
cum, que se conduz para as xarquentas 
e outros h — Refere-se às difiçul- 
dades de se dirigicem as grandes matas 
humanas e À conveniência de separá-las, 
“fragmentá-las. Dividir, para govormar 
— é uma fórmula política. Dividir para 
bater cm separado = & uma fórmula 
napoleônica. 

Apiicina bem: anilho no pescoço. 

Anilho = a parte da colhera ele 
cunda o pescoço do animal. Ta 
É a corda que serve para unir 0s ani 
mais, cujos pescoços são circundados per 
los anilhos, Provém do castelhano anito 
— anel, Aplica-se à submissão, à pas 
sividade de alguém, ao aceitar uma im» 
posição estranha À vontade própria. 

at” 

139


